
ENTREVISTA A NETO DE MOURA
Os casos que
julguei não são
particularmente
graves
A sociedade portuguesa é muitomachista Eu
dizNeto deMoura Tenho um sentido de justiça
ponderação e equilíbrio para ser um bom juiz P16
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Os casos que julguei não sã
TextosCarolinaReis

Ilustração JoãoCarlosSantos

Joaquim Neto de Moura transformou
se no ódio de estimação das redes so
ciais por causa de dois acórdãos polé
micos de violência doméstica em que
desculpabiliza os agressores e de ter
anunciado que ia processar quem o
criticou Em entrevista ao Expresso o
juiz nega sermachista mas assume se
como um conservador que não con
cebe a infidelidade Admite que podia
ter evitado algumas afirmações mas
defende que não é despropositado
citar aBíbliapara dimensionaraculpa
do arguido Afastado esta semana do
julgamento demais casos de violência
doméstica diz que tem tudo para ser
um bom juiz Não aceitou ser foto
grafadoporque éumapessoapacata

fPPDuasPdasPsuasPsentençasPsãoPapon
tadasPcomoPexemploPdePumaPjustiçaP
quePnãoPprotegePasPmulheres PEstáP
arrependido P
R Não queria falardecasosconcretos
Mas admiti no âmbito do processo
disciplinar que podia ter evitado al
gumas das afirmações que fiz

PPComoPexplicaPquePtenhaPusadoPaPBí
bliaPparaPfundamentarPumaPsentençaP
emPquePdesculpabilizavaPdoisPhomensP
quePagrediramPcomPumaPmocaPdePpre
gosPumaPmulher P
R Nãoédespropositado Asociedadeé
muito influenciada pela cultura judai
co cristã A citação da Bíblia Aparece
como mera referência histórica E faz
parteda fundamentação

PPMasPestavaPaPdesculparPosParguidos
R Para dimensionar a culpa do ar
guido tem de se ter em conta tudo
isso É uma sociedade muito ma
chista

PPAPviolênciaPdomésticaPéPcultural P
R Sim mas há outras coisas mais
determinantes como o alcoolismo
Este senhor que furou o tímpano à
ex mulher e a quem o juiz mandou
retirar a pulseira eletrónica era al
coólico e aceitou tratar se

PPAindaPsePacreditaPqueP entrePma
ridoPePmulherPnãoPsePmetePaPcolher P
R Há30 40anososmaridos chegavam
a casa bêbados espancavam as mu
lheres e as pessoas fechavam os olhos
Hoje já não é tanto assim mas em cer
tas zonas do país continua a ser um
problema grave EstivenaMadeira e lá
é gravíssimo e é o que espoleta muitos
casos de violênciadoméstica Lembro
me de uma mulher a quem omarido
espetou uma faca no ventre e que foi a
tribunal dizer que tinha sido ela a ir de

encontroà faca Éfrequente asmulhe
res acabarem por desculpabilizar ou
pornão prestar depoimentos

altaPdeParquivamento P
RUma boa parte das queixas não é
violência doméstica Às vezes uma dis
cussão leva a uma queixa que é logo
classificada de violência doméstica e
depois acaba por se concluir que não
é E há os casos em que os casais se
reconciliam Agora éumcrime público

e asvítimas que jánãopodem desistir
da queixa acabam por adotar outras
estratégias como não falar ou faltar à
verdade E daí também uma grande
percentagem de absolvições

PPMasPmesmoPnosPcasosPemPquePháP
condenaçãoPaPtaxaPdePpenaPefetivaPéP
muitoPbaixa PNoPanoPpassadoPsóP8
dosPcondenadosPforamPparaPaPcadeia
APjustiçaPnãoPéPdemasiadoPbranda PP
R Os casos de violência grave são pu
nidos com prisão efetiva
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PPOPseuPúltimoPacórdãoPpolémico P
relativoPaPumPhomemPquePfurouPoP
tímpanoPàPex mulher PeraPumPcasoPdeP
violênciaPagravadaPePoPagressorPficouP
comPpenaPsuspensa P
R No caso de um arguido primário
sem antecedentes senão tiveragra
vidade extrema que leve a uma pena
próxima do limitede cinco anos para
irem para a cadeia não há razões
fortes para pena efetiva

tiram sePofendidasPporPsi PAPmulherP
aPquemPoPex maridoPfurouPoPtímpanoP
dissePquePgostavaPdePperceberPporPqueP
razãoPoPjuizPéPtãoPcontraPasPmulheres
OPquePtemPparaPlhesPdizer P
R Se se sentiramofendidasé evidente
que a única que posso fazer é lamen
tar Tenho sentenças de há 15 anos
a chamar a atenção que as queixas
acabampor cair em saco roto porque
não era dado às mulheres o crédito e
atenção que mereciam Não se pode
dizer que tenha uma atitude de hosti
lidade em relação àsmulheres

PPAPvítimaPdestePacórdãoPmaisPrecenteP
continuaPaPserPameaçadaPpeloPex ma
ridoPePtemPdePviverPocultaPdesdePqueP
elePficouPsemPpulseiraPeletrónica PTemP
medoPquePlhePaconteçaPalgumaPcoisa PP
R Claroquetenho Seria chocante mas
tenhode julgardeacordocomos factos
E os factos não indicavam isso Nada
mefazia suporqueohomem depoisda
condenação fosse ter atitudes dessas
Espero que não lhe aconteça nada

PPComoPéPpossívelPquePcontinuemPaP
morrerPmulheresPPdepoisPdePteremP
apresentadoPqueixa PP
R Mais importantedo quea repressão
éa prevenção O regime jurídico deve
ser melhorado a esse nível É preciso
criar condições para que as mulheres
não dependam tanto dos maridos
Muitas vezes é a dependência econó
mica que as leva a suportar a violên
cia durantemuitos anos

PPOsPportuguesesPveem noPcomoPma
chista PComoPrespondePaPisso P
R Não sou machista nem misógino

ou cavernícola Sou uma pessoa nor
malíssima mas tenho alguns valores
que podemnão ser os atualmente do
minantes Para mim é importante a
fidelidade conjugal Não concebo que
duas pessoas estejam a enganar se

PPOPadultérioPdaPmulherPaindaPéPmaisP
censuradoPdoPquePoPdoPhomem
R Não devia ser mas a realidade é
que é encarado muito mais severa
mente A mulher sempre foi alvo de
uma censura dura e cruel

PPComoPvêPoPpapelPdaPmulherPnaPso
ciedade
R Sou totalmente favorável à igualda
de Houve um grande progresso mas
a mentalidade leva tempo amudar

PPÉPcatólico
R Fui educado de acordo com os va
lores da religião cristã Ao longo dos
anos fui me distanciando mas acre
dito em Deus

PPTambémPpassouPpeloPPCP
R Fui membro da União de Estudan
tes Comunistas mas depois também
me afastei da política Não devia
confessar isto mas raramente voto
Considero me sobretudo em termos
sociais à esquerda

PPEPnosPcostumes
R Sou conservador Por exemplo sou
completamente contra a descrimi
nalização das drogas mesmo a caná
bis E respeito as pessoas que tenham
uma certa inclinação sexual mas não
compreendo o casamento entre duas
pessoas do mesmo sexo E também

sou contra a adoção de crianças por
esses casais As crianças precisam de
umpai e deumamãe

PPEPemPrelaçãoPaPoutrasPquestões
comoPoPabortoPouPaPeutanásia
R A questão é saber se se deve cri
minalizar e eu acho que não é essa a
solução Imagino o trauma que é para
uma mulher interromper a gravidez
Na eutanásia em casos extremos se
a pessoa for livre e tomar uma decisão
esclarecida temde se respeitar

PPComoPtemPlidadoPcomPestaPexposi
çãoPpública
R Sou uma pessoa pacata e avessa a
publicidade Gosto de estar no meu
cantinho e de estar com a família
Isto veio provocar um grande trans
torno

PPEPcomoPtemPreagidoPaPsuaPfamília
R Procuro mantê la afastada desta
situação mas também sofre com isto

PPQuaisPsãoPasPsuasPorigens
R Venho de uma famíliade 10 irmãos
de Paços de Ferreira e os meus pais
criaram nos com muito sacrifício O
meu pai era operário a minha mãe
doméstica e não havia supérfluos lá
em casa Osmeuspais deram a todos
a oportunidade de estudar e ter uma
carreira bem sucedida mas só eu a
aproveitei Sou o único licenciado

PPPorquePquisPserPjuiz
R Durante algum tempo exerci ad
vocacia mas não era a minha incli
nação O meu patrono disse me que
nunca passaria de um advogado me
díocre mas estava convencido de
que eu seria um bom juiz Tenho a
ponderação o equilíbrio e o sentido
de justiça necessários para ser um
bom juiz

PPTevePalgumPprocessoPdePviolênciaP
domésticaPquePoPtenhaPmarcado
R Os casos que tenho julgado não são
particularmente graves

Nãome conformo coma sanção
Numa decisão inédita e renhida de
oito contra sete o Conselho Superior
da Magistratura CSM sancionou
Neto de Moura com uma advertência
registada a sanção disciplinar mais
leve mas que ainda assim impede
a progressão na carreira O juiz vai
apresentar este mês o recurso no Su
premo Tribunal de Justiça e garante
que está confiante Mas já não tem
ilusões de conseguir chegar a juiz
conselheiro

PPFicouPsurpreendidoPcomPaPsançãoP
doPCSM P
R Tinha alguma esperança de que

o processo fosse arquivado Foi
uma decisão muito renhida Dos oito
membros que votaram a favor da
sanção seis são de nomeação política
e só dois é que são juízes

PPMasPessesPdoisPjuízesPsãoPmagistra
dosPimportantes PoPvice presidenteP
doPCSMPePoPpresidentePdoPCSM PqueP
tambémPéPpresidentePdoPSupremo
IssoPnãoPdáPoutroPpesoPàPsanção P
R Honestamente tinha esperança de
que o presidente não tivesse aquela
posição Em relação ao vice presiden
te não fiquei surpreendido apesar de
ter começado por dizer que o CSM

não tinha legitimidade para intervir
Depois mudou a posição Acharam
que era essa a posição correta Mas
não me conformo com a sanção Vou
recorrer para o Supremo Tribunal
de Justiça e acho que tenho bons ar
gumentospara conseguir a anulação

PPEstaPfoiPumaPdecisãoPinéditaPePen
voltaPnumaPgrandePexpectativa PAchaP
quePhouvePpressões P
R Digamos que se o CSM não me
aplicasse uma sanção seria mal vis
to por alguma opinião publicada
Penso que o ambiente à volta teve
influência

umPexemplo PP
R Quero acreditar que não mas a di
mensão que isto tomou faz memudar
de ideias Se calhar estou a servir de
exemplo

PPTemPrecebidoPmensagensPdePapoio
R Sim Tenho o apoio dos colegas
Sinto que não estou só

tambémPjáPveioPdefendê lo PP
R AAssociação tem tido umaatitude
rigorosa de defender a independên
cia dos juízes E considera que esse
princípio foi posto em causa

PPApesarPdePserPaPsançãoPmaisPleve
aPadvertência PaoPficarPregistada Pim
pedePaPprogressãoPnaPcarreira PSePforP
anuladaPaindaPpensaPcandidatar sePaP
juizPconselheiroPdoPSupremoPTribunal
R Já não tenho condições para isso
É evidente que isto influencia Não
tenho problemas em admitir que há
colegasmuitomaisbem apetrechados
para assumirem essas funções

PPTemPpena
R Sim Gosto daminha profissão
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